
23 E Baraquias, e Elcana eram porteiros da Arca.
24 E os sacerdotes Sebenias, e Josafat, e Natanael, 

e Amasai, e Zacarias, c Banaias, e Eliezer, tocavam 
trombetas diante da Arca de Deus: e Obededom, e Jeias 
eram os porteiros da Arca.

25 Portanto Davi, e todos os anciãos de Israel, e 
os tribunos foram com alegria para transportarem da 
casa d,e Obededom a arca do concerto do Senhor.

26 E tendo Deus assistido aos levitas, que levavam 
a arca do concerto do Senhor, imolavam-se sete touros 
e sete carneiros.

27 E Davi estava vestido de uma túnica de linho 
fino, e todos os levitas que levavam a arca, e os cantores 
e Conenias príncipe da profecia entre os cantores: mas 
Davi estava também vestido de um efod de linho.

28 E todo o Israel acompanhava a arca do con­
certo do Senhor com vozes de júbilo, e ao som de buzi­
nas, e trombetas, e tímbales, e nablos, e cítaras.

29 E tendo a arca d,o concerto do Senhor chegado 
até à cidade de Davi, Micol filha de Saul olhando da 
janelà, viu que o rei Davi vinha saltando e dançando, 
e ela o desprezou lá no seu coração.

Capítulo 16

E’ COLOCADA A ARCA NO TABERNÁCULO. CÂNTICO QUE SE
CANTOU NESTA CERIMONIA. LEVITAS CONSTITUÍDOS
PARA CANTAREM DIANTE DO SENHOR.

1 Levaram pois a Arca de Deus, e a colocaram 
no meio do tabernáculo que Davi lhe tinha levantado: 
è ofereceram holocaustos e pacíficos diante de Deus.

2 E tendo Davi acabado de oferecer os holocaustos, 
ç os sacrifícios, abençoou o povo em nome d,o Sçnhot\

1 Paraiipômenos 15, 23-29; 16, 1-2
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3 E distribuiu a todos um por um, tanto a homens 
como a mulheres, uma torta de pão, e um pedaço de 
carne de búfalo assada, e flor de farinha frita em azeite.

4 E estabeleceu de entre os levitas os que haviam 
de servir diante da Arca do Senhor, e se recordassem das 
suas obras, e glorificassem, e louvassem ao Senhor Deus 
de Israel.

5 Asaf o primeiro: e a Zacarias o segundo: E de­
pois Jaiel, Semiramot, e Jeiel, e Matatias, e Eliab, e 
Banaias, e Obededom. Jeiel para tocar o saltério e liras: 
e Asaf para tocar os tímbales;

6 e aos sacerdotes Banaias e Jaziel, para tocarem 
continuamente trombetas diante da Arca do concêrto 
do Senhor.

7 Naquele dia fêz Davi a Asaf primeiro cantor, 
para cantar os louvores ao Senhor com seus irmãos.

8 Louvai o Senhor, e invocai o seu nome: fazei co­
nhecidas entre os povos as suas obras. (1)

9 Cantai os seus louvores, e tocai para glória sua 
os saltérios: E  anunciai tôdas as suas maravilhas.

10 Louvai o seu santo nome: Alegre-se o coração 
dos que buscam o Senhor.

11 Buscai o Senhor, e a sua fortaleza: Buscai sem­
pre a sua face. (2)

12 Lembrai-vos das maravilhas que êle fêz: Dos 
seus prodígios e dos juízos da sua bôca.

13 Vós que sois os descendentes de Israel seu ser­
vo: Filhos de Jacó seu escolhido.

14 Êle é o Senhor nosso Deus: Em tôd.a a terra 
exercita os seus juízos.

(1) LOUVOU AO SENHOR — Êste cântico está no Saltério, 
formando parte dó SI 104, e do 95.

(2) A SUA FORTALEZA —  Isto é, a Arca, que na Escritura 
se costuma chamar fortaleza de Deus.

1 Paralipômenos 16, 3-14
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15 Lembrai-vos para sempre do seu pacto: Da lei, 
que prescreveu para mil gerações..

16 Da lei que êle pacteou com Abraão: E do seu 
juramento com Isaac.

17 E o confirmou a Jacó como lei: E a Israel co­
mo pacto eterno,

18 dizendo: Eu te hei de dar a terra de Canaã, 
penhor da vossa herança.

19 Quando êles eram em pequeno número, pobres 
e seus colonos.

20 E passaram de nação em nação, e de um reino 
para outro povo.

21 Não permitiu que alguém lhes fizesse mal antes 
por seu respeito castigou reis.

22 Não toqueis os meus ungidos: E não façais 
mal aos meus profetas.

23 Cantai ao Senhor, vós os habitantes de tôda a 
terra: Anunciai de dia em dia a salvação que vos deu.

24 Publicai a sua glória entre as gentes: E as suas 
maravilhas entre todos os povos.

25 Porque o Senhor é grand.e, e digno de louvo­
res infinitos: E terrível mais que todos os deuses.

26 Porque todos os deuses das gentes são ídolos: 
mas o Senhor fêz os Céus.

. 27 Louvor e magnificência diante dêle: Fortaleza 
e gôzo na sua morada.

28 Tributai ao Senhor, ó famílias dos povos: T ri­
butai ao Senhor glória e império.

29 Dai ao Senhor a glória, em honra de seu nome, 
trazei hóstias, e vinde à sua presença: E adorai o Senhor 
com santo respeito.

'3 0  Trema tôda a terra diante da sua face: Porque 
êle estabeleceu a redondeza imóvel.

1 Paralipômcnos 16, 15-30
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31 Àlegréin-se òs Céus, e exulte a terra-: E diga- 
-se entre as nações: O Senhor reinou.

32 Brame o mar, e quanto nele se contém: Regozi­
jem-se os campos, e tudo o que há neles.

33 Então as árvores do bosque cantarão os louvo­
res diante do Senhor: Porque êle veio julgar a terra.

34 Dai glória ao Senhor, porque é bom: Porque 
a sua misericórdia é eterna.

35 E dizei: Salva-nos, ó Deus nosso Salvador, e 
ajunta-nos, e tira-nos do meio das gentes: Para que 
nós demos glória ao teu santo nome e nos alegremos 
em teus cânticos.

36 Bendito seja o Senhor Deus de Israel desde a 
eternidade até à eternidade: E todo o povo diga: Amém, 
e cante hinos ao Senhor.

37 Davi pois deixou ali diante da Arca do concer­
to do Senhor a Asaf, e a seus irmãos para servirem 
continuamente na presença da Arca todos os dias, e por 
seus turnos.

38 E também a Obededom, e a seus irmãos que 
eram sessenta e oito, constituiu por porteiros a Obede­
dom filho de Iditun, e a Hosa.

39 E ao sacerdote Sadoc, e a seus irmãos sacer­
dotes, diante do Tabernáculo do Senhor no alto que ha­
via em Gabaon,

40 para oferecerem continuamente holocaustos ao 
Senhor em cima do altar dos holocaustos, de manhã e 
d.e tarde, conforme tudo o que está escrito na lei, que o 
Senhor prescreveu a Israel.

41 E d.epois dêle a Heman, e a Iditun, e aos outros 
escolhidos, a cada um por seu nome, para bendizerem 
o Senhor: Porque a sua misericórdia é eterna.

42. E também a Heman, e a Iditun, que tocavam 
a trombeta, e batiam os tímbales, e todos os instrumen­

1 Paraiipómcnôs 16, 31-42
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tos músicos, para cantarem louvores a Deus: E estabe­
leceu em porteiros os filhos de Iditun.

43 E voltou todo o povo para sua casa: E tam­
bém Davi para abençoar a sua família.

Ca p ít u l o  17
ENTRA DAVI EM INTENTOS DE EDIFICAR UM TEMPLO AO

SENHOR. NATAN LHE DECLARA QUE ESTA HONRA ESTÁ
GUARDADA PARA SEU FILHO. ORAÇÃO DE DAVI NESTE
CASO.

1 Habitando pois Davi no seu palácio, disse ao pro­
feta Natan: Eis habito eu numa casa de cedro: E a arca 
do concerto do Senhor está debaixo dumas peles.

2 E respondeu Natan a Davi: Faze tudo o que tens 
no coração: Porque Deus é contigo.

3 Mas naquela noite falou o Senhor a Natan, di­
zendo :

4 Vai, e fala a Davi meu servo: Isto diz o Senhor: 
Tu não me edificarás casa para eu habitar.

5 Porque eu não tenho tido casa certa desde o tem­
po em que eu libertei Israel até ao presente: Mas tenho 
sempre mudado os lugares do tabernáculo, e estive de­
baixo de tendas .

6 morando com todo o Israel. Porventura falei eu 
ao menos a algum dos juízes de Israel, a quem tinha 
mandado que apascentassem o meu povo, e lhe disse: 
Por que me não tendes vós edificado uma casa de cedro?

7 Agora pois dirás assim ao meu servo Davi: Eis- 
Taqui o que diz o Senhor dos exércitos: Quando tu con­
duzias os rebanhos a pastar, eu te direi para sêres co­
mandante do meu povo d,e Israel.

8 E  eu fui contigo por onde quer que tu andavas: 
E  extingui à tua Vista todos os teus inimigos e fiz ó teu

1 ParaUpomenos lô , 43; l t ,  l-Ô
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